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Highlights 

Decolorization and degradation of Acid Blue 221 dye by Fenton oxidation. 

Fenton oxidation showed high efficiency for Acid Blue 221 removal. The best result was obtained with 3% H₂O₂, 

reaching fast decolorization and high degradation across studied conditions. 

Resumo/Abstract  

O setor têxtil é um dos mais relevantes da economia mundial, mas também figura entre os principais responsáveis 

pela geração de efluentes líquidos com elevada carga de compostos tóxicos e recalcitrantes. Os corantes sintéticos 

são amplamente empregados pela estabilidade e forte interação com fibras, mas essas mesmas propriedades 

dificultam sua remoção em tratamentos convencionais de efluentes. Neste contexto, o presente trabalho avaliou a 

degradação do corante Acid Blue 221 pelo processo de Fenton (FeSO₄/H₂O₂). As soluções de Fenton foram 

preparadas com diferentes de concentrações de H2O2 (30%, 3%, 0,3% e 0,03%) e os experimentos foram realizados 

nas temperaturas de 30°C, 40°C, 50°C e 60 °C. As análises foram realizadas por espectrofotometria UV-Vis, 

monitorando o decaimento da absorbância no comprimento de onda máximo do corante (ʎmax= 635 nm). Foram 

transferidos 3 mL da solução de corante (0,07 g/L) e 100 µL da solução de Fenton para cubeta de quartzo 

termostatizada e realizadas as leituras em intervalos de tempo de 5 segundos. Os resultados mostraram que, para 

concentrações de 0,03% e 0,3% de H₂O₂ a 40 °C, a eficiência foi de 44,8% e 58,1%, respectivamente, mostrando 

uma rápida degradação já em 2 minutos de reação (Figura 1). Já para 3,0% e 30% de H₂O₂, observaram-se valores 

acima de 90% em todas as temperaturas. Considerando a otimização de reagente, a condição de 3,0% de H₂O₂ foi 

selecionada. Nessa concentração de H2O2, as eficiências de degradação observadas foram: 93,8% (30 °C), 94,9% 

(40 °C), 95,6% (50 °C) e 96,1% (60 °C) (Figura 2). Assim, nas condições experimentais estudadas, a degradação do 

corante Acid Blue 221 apresentou melhor desempenho com o aumento da temperatura e concentrações de H₂O₂ de 

3% ou 30% e concentração inicial de 0,07 g/L. 

 
Figura 1: Eficiência de degradação em 0,03; 0,3; 3,0 e 30% a 40°C.                      Figura 2: Eficiência de degradação vs tempo para Fenton 3,0%. 
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